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Operação atinge acusados de 
cometer crimes na internet
Polícia Civil de Sergipe participou da Operação Mão de Ferro 2

SAÚDE DA FAMÍLIA

SMS convoca mais médicos para reforçar atendimento

COMBATE À CORRUPÇÃO

OAB, MPE e FUFS ajustam 
termo de cooperação técnica

CAMPANHA

SSP lança ‘Se Avexe Não’ sobre 
segurança nos festejos juninos

Bombeiros fazem 
vistorias em barracas 

que vendem fogos

REGULARIZAÇÃO

Cidades – B2

B-1

A Polícia Civil de Sergipe está parti-
cipando da Operação Mão de Ferro 
2, deflagrada pela Polícia Civil de 

Mato Grosso, em ação coordenada com 
o Laboratório de Operações Cibernéticas 
(Ciberlab/Diopi/Senasp), do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública (MJSP). 
A iniciativa, realizada nessa terça-feira, 
27, é uma ofensiva nacional contra cri-
mes cibernéticos de extrema gravidade, 
especialmente aqueles direcionados a 
crianças e adolescentes.

A operação ocorre de forma simul-
tânea em 12 estados brasileiros, com a 
participação das Polícias Civis do Amazo-
nas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Minas 
Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Pará, Piauí, Rio Grande do Sul, Sergipe 
e São Paulo. Por Sergipe, participa da 
operação o delegado Fábio Alan e equipe. 
Em Sergipe, as ações foram concentradas 
no município de São Domingos. Ao todo, 
estão sendo cumpridos 22 mandados judi-
ciais, incluindo busca e apreensão, prisão 
temporária e internação socioeducativa.

As investigações identificaram uma 
rede de pessoas que, de forma articulada, 

praticava crimes como indução, instigação 
ou auxílio à automutilação e ao suicídio, 
perseguição (stalking), ameaças, produ-
ção, armazenamento e compartilhamento 
de pornografia infantil, apologia ao nazis-
mo e invasão de sistemas informatizados, 
incluindo acesso não autorizado a bancos 
de dados públicos.

As práticas criminosas ocorriam prin-
cipalmente em plataformas como What-
sApp, Telegram e Discord, nas quais os 
investigados disseminavam conteúdos 
de violência extrema, estimulavam com-
portamentos autodestrutivos, realizavam 
coação psicológica, ameaças e exposição 
pública de vítimas — em sua maioria, 
adolescentes —, causando danos emocio-
nais e psicológicos severos.

“O Ministério da Justiça e Segurança 
Pública, por meio do Ciberlab/Diopi/Se-
nasp, promoveu a integração operacional 
entre as Polícias Civis dos estados, possibi-
litando uma ação coordenada, simultânea 
e robusta. A troca de informações e o ali-
nhamento entre os estados foram funda-
mentais para que essa operação atingisse 
abrangência nacional, visando proteger 

nossas crianças e adolescentes e respon-
sabilizar aqueles que se escondem no 
ambiente digital para praticar crimes tão 
graves”, destacou Rodney Silva, Diretor 
de Operações Integradas e de Inteligência 
da Senasp/MJSP.

De acordo com Gustavo Godoy Ale-
vado, delegado adjunto da Delegacia 
Especializada de Repressão a Crimes 
Informáticos, a ação decorreu de in-
vestigação detalhada. “A Operação Mão 
de Ferro 2 é resultado de um trabalho 
investigativo minucioso, conduzido pela 
Delegacia Especializada de Repressão a 
Crimes Informáticos da Polícia Civil de 
Mato Grosso, em parceria com o Ciber-
lab do Ministério da Justiça. A defla-
gração da operação é uma resposta fir-
me e coordenada do Estado à violência 
digital contra crianças e adolescentes”. 
A operação é resultado de um trabalho 
de integração entre o Ciberlab/Diopi/
Senasp e as Polícias Civis dos estados 
participantes, que atuaram de maneira 
coordenada e simultânea, com troca 
intensa de informações e alinhamento 
estratégico.

O diretor da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil – Seccional 
Sergipe, Lúcio Fábio Nascimento 
Freitas e o presidente da Comis-
são de Controle Social de Gastos 
Públicos e Combate à Corrupção, 
João Augusto Botto, participa-
ram, nessa terça-feira, 27, de uma 
reunião no Ministério Público 
de Sergipe (MPSE), juntamente 

com representantes da Fundação 
Universidade Federal de Sergipe 
(FUFS), para tratar da formali-
zação do termo de cooperação 
técnica entre as instituições no 
tocante ao controle dos gastos pú-
blicos e ao combate à corrupção.

O objetivo do termo de coo-
peração é somar esforços no 
processo de fiscalização dos gas-

tos públicos, tornando a gestão 
pública mais eficiente e trans-
parente. O diretor da OAB/SE 
destacou a importância de as ins-
tituições se unirem para buscar 
soluções efetivas que garantam o 
uso adequado e responsável dos 
recursos públicos.

“Hoje tivemos uma reunião 
muito importante com repre-

sentantes do Ministério Público 
de Sergipe e da Universidade 
Federal de Sergipe para discutir 
a formalização de um termo de 
cooperação técnica entre nossas 
instituições. Acreditamos que 
essa parceria será fundamental 
para fortalecer a fiscalização e 
garantir que os recursos públicos 
sejam utilizados de forma res-
ponsável e ética, sempre em be-
nefício da sociedade sergipana”, 
afirma. Participaram da reunião 
o procurador-geral de Justiça do 
MPSE, Nilzir Soares Vieira Júnior, 
o presidente do Conselho Diretor 
da Fundação Universidade Fede-
ral de Sergipe, Arivaldo José dos 
Santos, além de demais membros 
das entidades.

A Secretaria da Segurança 
Pública de Sergipe (SSP/SE) gra-
va, nesta quarta-feira, 28, o vídeo 
da quarta edição da tradicional 
campanha audiovisual “Se Avexe 
Não”, que tem como objetivo 
reforçar orientações de segurança 
durante o período junino. Neste 
ano, a iniciativa traz uma paródia 
da música “Rei da Vaquejada”, 
com ritmo de forró e elementos 
típicos da cultura nordestina. A 
data de lançamento do vídeo será 
divulgada em breve.

A produção, marcada pelo 
tom leve e educativo, reúne 
integrantes das Polícias Civil, Mi-
litar e Científica, além do Corpo 
de Bombeiros, para transmitir 

mensagens preventivas sobre 
segurança pessoal, cuidados em 
eventos públicos e prevenção de 
acidentes domésticos. A campa-
nha destaca a presença efetiva 
das forças de segurança durante 
os festejos juninos.

A campanha – que também 
evidencia o lado humano dos 
servidores que, embora fardados, 
são nordestinos e gostam da 
cultura da região, assim como 
a população - busca aproximar 
ainda mais a sociedade das ins-
tituições de segurança, por meio 
de uma linguagem acessível e 
culturalmente relevante. A esco-
lha de um forró regional reforça a 
identidade local e garante maior 

engajamento do público com a 
mensagem.

Conforme o diretor da campa-
nha, Ricardo Pinho, a campanha 
“Se Avexe Não” marca o início 
do período junino para a segu-
rança pública. “Juntamente com 
o planejamento operacional das 
forças, é lançada a campanha 
de comunicação. A gente traz a 
representação da integração do 
Corpo de Bombeiros e das Polícias 
Civil, Militar e Científica de Sergi-
pe”, destacou.

Ricardo Pinho enfatizou que 
a campanha traz temas importan-
tes para a população, a exemplo 
da importunação sexual, cuidado 
com fogos de artifício e combi-

nação entre álcool e direção. “A 
campanha vem com muita força 
sempre, e este ano não será dife-
rente. O resultado é fruto de um 
trabalho em equipe, e acredito 
que este ano será muito bom no-
vamente”, reiterou o diretor da 
campanha.

Para o compositor da paró-
dia, o soldado da Polícia Militar 
Wansley Santana, a ideia central 
que norteia a música é sempre 
aproximar a segurança pública 
da população de forma leve e 
bem-humorada, sem perder a 
seriedade do recado. “A inspi-
ração vem da própria cultura 
nordestina, que já é rica em ex-
pressões divertidas e isso facilita 
demais”, evidenciou.

A campanha “Se Avexe Não” 
é veiculada anualmente nas redes 
sociais da SSP, nas emissoras de 
televisão e em eventos públicos. 
A expectativa é de que a nova 
edição seja lançada no começo de 
junho, dando início às ações de 
conscientização para o São João 
em todo o estado.

A Secretaria Municipal da 
Saúde (SMS) realizou, na terça-
-feira, 27, o acolhimento pedagó-
gico dos médicos que chegaram 
para fortalecer a Rede de Atenção 
Primária. Os profissionais che-
gam para integrar as Equipes de 
Saúde da Família (ESF) e reforçar 
o atendimento nas unidades que 
estavam sem cobertura médica, 
garantindo mais dignidade, aces-
so e cuidado à população.

Ao todo, seis médicos já inicia-
ram os trabalhos nesta semana, e 
outros cinco passarão a integrar a 
rede nos próximos dias, comple-
tando a reposição das equipes. A 
chegada desses profissionais asse-
gura a presença da equipe mínima 
recomendada pelo Ministério da 
Saúde — composta por médico, 
enfermeiro, técnico de enferma-
gem e agente comunitário de 

saúde — e permite que os usuários 
tenham acesso a atendimentos 
médicos essenciais, como consul-
tas e prescrições.

Durante o acolhimento, os 
novos médicos foram orientados 
sobre os fluxos de atendimento, a 
realidade social dos territórios e o 
funcionamento da Rede de Atenção 
à Saúde. O objetivo da ação foi 
alinhar práticas e garantir que cada 
profissional compreenda seu papel 
na Estratégia de Saúde da Família, 
atuando com efetividade e sensibili-
dade diante das necessidades locais.

“É uma imensa felicidade para 
nós começar a receber esses médi-
cos. Com isso, conseguimos cobrir 
todas as equipes, deixá-las comple-
tas e, principalmente, garantir toda 
a assistência à população”, desta-
cou Gabriela Carvalho, diretora de 
Vigilância e Atenção em Saúde.

A ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva, 
afirmou nessa terça-

-feira, 27 que se sentiu "agre-
dida" durante os embates na 
Co,missão de Infraestrutura 
do Senado. Ela também está 
avaliando, com sua equipe 
jurídica, quais medidas poderá 
tomar.

"Eu me senti agredida fa-
zendo o meu trabalho. Fui 
chamada para mostrar tecni-
camente que as unidades de 
conservação, que estão sendo 
propostas para o Amapá, não 
afetam os empreendimentos", 
declarou Marina Silva à im-
prensa.

Marina abandonou uma 
audiência pública no colegiado 
após uma série de bate-bocas 
com senadores. Ela, que havia 
se queixado pelo tratamento 
concedido durante o encontro, 
chegou a ser impedida de falar. 

A ministra do Meio Ambiente 
ouviu, ainda, do presidente 
da comissão, senador Marcos 
Rogério (PL-RO), que ela tinha 
que se "pôr no seu lugar" (en-
tenda mais abaixo).

“Eu não posso aceitar que 
alguém me diga qual é o meu 
lugar. Meu lugar é o da de-
fesa da democracia, do meio 
ambiente, da luta contra a 
desigualdade, da proteção da 

biodiversidade e da promoção 
da infraestrutura necessária ao 
país”, afirmou Marina.

A audiência durou cerca 
de quatro horas. Marina se 
retirou após ser novamente 
confrontada, desta vez pelo 
senador Plínio Valério (PSDB-
-AM), que afirmou que era 
preciso separar “a mulher da 
ministra” porque, segundo ele, 
“a mulher merece respeito, a 
ministra, não”.

A ministra então pediu 
que Plínio se desculpasse. 
Com a negativa — “Não vou” 
—, ela se levantou e deixou 
o plenário. Ao fundo, Marcos 
Rogério ameaçou convocá-la 
oficialmente, o que tornaria 
sua presença obrigatória em 
nova audiência.

Não é a primeira vez que 
Valério ofende Marina. Em 
março, ele afirmou que tinha 
"vontade de enforcá-la".
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MAIS DE 100 DRONES

Rússia acusa Ucrânia de 
promover ataque em massa

AFIRMA CONSELHO

Sanção dos EUA contra STF afrontaria soberania do Brasil

AMEAÇA

Trump diz que Putin está 
'brincando com fogo'

'Me senti agredida fazendo 
meu trabalho', diz Marina
Ministra teve microfone cortado e ouviu ataques de senadores durante audiência

ESPLANADA
POR LEANDRO MAZZINI COM EQUIPES DF, RJ E SP

Com Carolina Freitas e Sara Moreira DF, SP e Recife
www.colunaesplanada.com.br
LM Comunicação
Coluna Esplanada
reportagem@colunaesplanada.com.br
Caixa Postal 1980 – CEP 70254-970 – Brasília-DF-
(61) 30342192 / (61) 99993339 / (61) 78137537

FORÇA, POLICIAIS! - Há um movimento de revolta silen-
ciosa entre delegados e agentes da Polícia Federal sobre 
o (longo) atraso de reembolso de diárias do pessoal em 
operações de campo e viagens oficiais. Ocorre em algumas 
Superintendências – cujos diretores temem cobrar aberta-
mente do DG Andrei Rodrigues. Pela regra, acredite, leitor, 
os policiais pagam seus custos em muitas viagens a traba-
lho, para depois receberem. 

BOTA ÓLEO NISSO - Há movimento na Câmara de cobrar 
a presença da presidente da Petrobras, Magda Chambriard, 
para explicar investimentos de US$ 39,2 bilhões em 13 
novos sistemas de produção de óleo e gás no pré-sal – três 
vezes mais do que já se gastou com os mesmos campos. 
O deputado Júlio Lopes (PP-RJ) capitaneia o grupo em 
requerimento.

TURISMO RURAL - Uma carta da empresária do turismo 
rural paranaense Denise Fertonani chegou a entidades em 
Brasília. Alerta para a posição contrária de guias e de re-
presentantes do trade local ao PL nº 02/2021, “que propõe 
alterar o Estatuto da Cidade para assegurar o livre acesso ir-
restrito a montanhas, paredes rochosas, praias, rios, cacho-
eiras” etc. Eles temem pela depredação de locais turísticos 
e históricos sem o devido controle de acesso.

DE QUEM SABE - A Comissão de Relações Exteriores do 
Senado vai debater o comércio exterior após o tarifaço do 
presidente americano Donald Trump. O embaixador Ru-
bens Barbosa e o ex-diretor-geral da OMC Roberto Azêvedo 
serão ouvidos. Destaque para presença do ex-presidente do 
Banco do BRICS, Marcos Troyjo, diplomata e economista 
conceituado na Ásia e EUA (prof. da Columbia Uni), que 
Lula da Silva substituiu por Dilma Rousseff.

A TURMA LÁ FORA - O Senado realizaria ontem audi-
ência pública para tratar da situação dos brasileiros no 
exterior. Inicialmente, a ideia era tratar das deportações 
de Donald Trump, mas ao se depararem com dezenas de 
deportações patrocinadas por Joe Biden, sem que hou-
vesse queixas do Governo do Brasil, houve recuo. Brasi-
leiros: O evento tratou então de comunidades brasileiras 
no exterior e suas demandas. 

ESPLANADEIRA 
#Domino’s lança projeto para contratação de refugiados 
em parceria com o Instituto Adus. #Probiótica lança 
rebranding para acompanhar transformação do mercado. 
#Limppano reduz 2.400 T de carbono com energia lim-
pa e iniciativas sustentáveis. #Rita Cortez, presidente do 
IAB, lança em Brasília livro sobre justiça e ética feminina.  
#Método Telecom é a nova integradora da NICE no 
Brasil. #Patrícia Fairon apresenta até 7/6 exposição 
"Natureza Fantástica", no Centro Cultural Correios, RJ.

PRAZO DE VALIDADE

A ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, 
dançou no cargo. O prazo de validade é janeiro 

de 2026, conforme circula entre portas de colegas 
da Esplanada. Ela perdeu o embate com o ministro 
de Minas e Energia, Alexandre Silveira, e com a 
Petrobras, mesmo amparada por um forte pool 
de ONGs internacionais e pelos financiadores do 
Fundo da Amazônia. Marina foi voto vencido, e com 
aval discreto do presidente Lula da Silva, contra a 
exploração de petróleo na foz do rio Amazonas, no 
alto-mar no Amapá. Haverá ainda um demorado 
processo de licenciamento ambiental, mas sob 
nova caneta na pasta. Pesou a situação paupérrima 
do Amapá, que precisa de dinheiro extra para 
se desenvolver. Marina fica no cargo por causa 
da COP30 em Belém – cujo Estado também será 
superbeneficiado e para onde devem ir muitas sedes 
de petroleiras e empresas da cadeia de exploração e 
distribuição do óleo. 

  

Fontes: FGV/IBGE/BANCO CENTRAL/FIPE/SEFAZ/SE

  SALÁRIO MÍNIMO
R$ 1.518,00

DÓLAR

  IMPOSTO DE RENDA NA FONTE 

INDICADORES

JUNHO 2024
01............0,5874*
02............0,5874*
03............0,5524*
04............0,5489*
05............0,5848*
06............0,6109*
07............0,6087*
08............0,6065*
09............0,5838*
10............0,5490*
11............0,5344*
12............0,5607*
13............0,5869*
14............0,5889*
15 ...........0,6149*
16 ...........0,5646*
17 ...........0,5387*
18 ...........0,5384*
19 ...........0,5649*
20 ...........0,5916*
21 ...........0,5926*
22 ...........0,5909*
23............0,5643*
24............0,5396*
25............0,5418*
26............0,5685*
27............0,5952*
28............0,5914*
29............0,5914*
30............0,5914*

MAIO 2024
01............0,6028*
02............0,5861*
03............0,5854*
04............0,5811*
05............0,5464*
06............0,5228*
07............0,5488*
08............0,5847*
09............0,5844*
10............0,5840*
11............0,5812*
12............0,5572*
13............0,5212*
14............0,5570*
15............0,5828*
16............0,5848*
17............0,5602*
18............0,5675*
19............0,5364*
20............0,5102*
21............0,5365*
22............0,5629*
23............0,5608*
24............0,5630*
25............0,5624*
26............0,5367*
27............0,5088*
28............0,5352*
29............0,5352*
30............0,5352*
31............0,5352*

  POUPANÇA

INSS - ASSALARIADOS,
DOMÉSTICOS E 
TRABALHADORES AVULSOS

Contribuição - Aliquota

Até 1.212,00............................................7.50%

De R$ 1.212,01 a R$ 2.452,35.........................9,00%

De R$ 2.427,36  até R$ 3.641,03......................12,00%

De R$ 3.641,04  até R$ 7.087,22......................14,00%

Teto máximo de desconto = R$ 751,97

FONTE                           ALÍQUOTA    DEDUÇÃO
Até 2.112,00 Isento .......................
De 2.112,01 até 2.826,66 7,5 .............. 158,40
De 2.826,67 até 3.751,06 15 ............... 370,40
De 3.751,07 até 4.664,68 22,5 ............ 651,73
Acima de R$ 4.664,68 27,5 ............ 884,96

JANEIRO 2022
Dia04................................0,1434%
Dia05................................0,1432%
Dia06................................0,1507%
Dia07................................0,1583%
Dia08................................0,1582%
Dia09................................0,1582%
Dia10................................0,1508%
Dia11................................0,1432%
Dia12................................0,1424%
Dia13................................0,1499%
Dia14................................0,1574%
Dia15................................0,1573%
Dia16................................0,1572%
Dia17................................0,1490%
Dia18................................0,1404%
Dia19................................0,1402%
Dia20................................0,1476%
Dia21................................0,1550%
Dia22................................0,1553%
Dia23................................0,1549%
Dia24................................0,1531%
Dia25................................0,1412%
Dia26................................0,1486%
Dia27................................0,1561%
Dia28................................0,1636%
Dia29................................0,1640%
Dia30................................0,1637%
Dia31................................0,1563%

SALÁRIO FAMÍLIA

Até R$ 1.819,26........................R$ 62,04.....por filho

TBF

Comercial
C o m p r a           Ve n d a
R$ 5,049.............................R$ 5,050

Paralelo 
Compra              Venda
R$  4,950............................ R$ 5,470

Turismo
Compra Venda
R$ 5,170.............................R$ 5,259

(*) "Nova poupança" (Medida provisória nº 567/12 de 03.05.2012)

A Rússia acusou a Ucrânia 
de lançar um ataque em massa 
contra seu território nessa terça-
-feira, 27. Segundo o Ministério 
da Defesa russo, ao menos 112 
artefatos ucranianos foram in-
terceptados em um intervalo de 
três horas.

O prefeito de Moscou, Ser-
gei Sobyanin, disse que oito 
drones foram derrubados en-
quanto se aproximavam da ca-
pital. Segundo ele, equipes de 
resgate analisam os fragmentos 
encontrados no solo.

O governo afirmou que a 
maioria dos drones foi abatida 
nas regiões central e sul do país. 
Não há informações sobre estra-
gos ou feridos.

A suposta ação ocorre após 
a Rússia realizar os maiores ata-
ques aéreos desde o início da 
guerra contra a Ucrânia. Entre 
domingo, 25, e segunda-feira, 26, 
mais de 700 drones foram lança-
dos contra o território ucraniano.

Os ataques russos irritaram o 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, que afirmou nes-
sa terça-feira que o presidente 
Vladimir Putin está "brincando 
com fogo".

Horas depois, a Rússia rea-
giu. Em uma rede social, o 
principal responsável pela segu-
rança do Kremlin, Dmitry Med-
vedev, mencionou diretamente 
o risco de uma Terceira Guerra 
Mundial.

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, afirmou 
nessa terça-feira, 27, que o pre-
sidente russo, Vladimir Putin, 
está "brincando com fogo" em 
relação à guerra na Ucrânia.

“O que Vladimir Putin não 
entende é que, se não fosse por 
mim, muitas coisas realmente 
ruins já teriam acontecido com 
a Rússia — e quero dizer REAL-
MENTE RUINS. Ele está brincan-
do com fogo!”, escreveu Trump.

Horas depois, a Rússia rea-
giu. Em uma rede social, o prin-
cipal responsável pela segurança 
do Kremlin, Dmitry Medvedev, 
mencionou diretamente o risco 
de uma Terceira Guerra Mundial.

“Sobre as palavras de Trump, 
dizendo que Putin está ‘brincan-
do com fogo’ e que ‘coisas real-
mente ruins’ podem acontecer 
à Rússia, eu só conheço uma 
COISA REALMENTE RUIM — a 
Terceira Guerra Mundial. Espe-

ro que Trump entenda isso!”, 
afirmou. As trocas de ameaças 
ocorrem após a Rússia lançar, 
entre domingo, 25, e segunda-
-feira, 26, os maiores ataques 
aéreos desde o início da guerra.

No domingo, foram dispa-
rados 367 drones e mísseis; no 
dia seguinte, o número chegou 
a 355 apenas com drones.

No fim de semana, Trump 
já havia chamado Putin de 
“louco”, dizendo que conhece 
o líder russo, mas que “algo 
aconteceu com ele”. Em abril, 
o presidente americano já ha-
via feito uma cobrança direta a 
Moscou: “Vladimir, PARE!”.

As falas mais recentes evi-
denciam o desalinhamento 
entre Trump e as ações do 
Kremlin. Durante a campanha 
e desde que voltou à Casa Bran-
ca, Trump prometeu “encerrar 
a guerra em 24 horas” — algo 
que ainda não se concretizou.

O Conselho Nacional de 
Direitos Humanos (CNDH) 
afirmou que possíveis sanções 
do governo dos Estados Unidos 
(EUA) contra o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes configu-
ram grave afronta à soberania 
do Brasil.

Em audiência no Congresso 
estadunidense na semana pas-
sada, o secretário de Estado, 
Marco Rubio, informou que 
o governo de Donald Trump 
estuda medidas nesse sentido.

Tais estudos e análise por 
parte de instâncias e institui-

ções estadunidenses consti-
tuem grave afronta à soberania 
do Estado brasileiro, usando 
uma via transversa e ilegal no 
campo das relações internacio-
nais, ameaçando e atacando 
uma autoridade da Suprema 
Corte Constitucional no Brasil, 
sem precedente na história 
moderna das civilizações”, dis-
se o CNDH em nota publicada 
nessa segunda-feira, 26.

Rubio citou as sanções ao 
responder a uma provocação 
do senador republicano Cory 
Lee Mills. O parlamentar re-
produzia a tese divulgada pelos 

apoiadores do ex-presidente 
Jair Bolsonaro de que existe 
uma perseguição judicial no 
Brasil no contexto do julga-
mento por tentativa de golpe 
de Estado que culminou no 8 
de janeiro de 2023.

O Conselho de Direitos 
Humanos no Brasil argumenta 
que a motivação para tal medi-
da dos EUA revela uma mano-
bra realizada pelos investiga-
dos no STF para se blindar das 
punições, evidenciando uma 
"tentativa de promover pressão 
política contra a soberania 
brasileira, em benefício de inte-

resses privados de pessoas que 
promoveram a tentativa de um 
golpe de Estado no Brasil”.

Para analistas consultados 
pela Agência Brasil, a extrema 
direita no Brasil e nos EUA tem 
distorcido a realidade do julga-
mento no STF para tentar livrar 
da cadeia os investigados.  

O CNDH lembrou que o Bra-
sil vive um processo histórico de 
responsabilização de agentes 
públicos que atentaram contra a 
democracia e que o julgamento 
ocorre de forma civilizada e 
fundado nas regras de um Esta-
do Democrático de Direito.

MARINA abandonou uma audiência pública no colegiado 
após uma série de bate-bocas com senadores


